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RESUMO 

 

Volumoso magmatismo plutônico neoproterozoico está bem registrado a leste e 

a oeste da Zona de Cisalhamento (tipo e cinemática) Portalegre, predominantemente 

transcorrente e destral, que ocorre no oeste do Rio Grande do Norte. Foram 

identificados vários tipos litológicos com assinaturas geoquímicas distintas, desde 

cálcio-alcalinas de alto potássio a alcalinas tipo-A. As relações temporais/estratigráficas 

entre estas unidades bem como suas relações com o funcionamento das zonas de 

cisalhamento transcorrentes da região foram estabelecidas, gerando uma cronologia para 

estes plutons. Estruturalmente estes corpos apresentam desde uma foliação bem 

desenvolvida, em geral associada às zonas de cisalhamento, até texturas isotrópicas. 

Estruturas primárias tais como zoneamento magmático de feldspatos, estruturas de fluxo 

e entelhamento de cristais foram identificadas. Análises U-Pb em zircões e Sm-Nd em 

rochas total foram realizadas em rochas básicas e ácidas dos batólitos Quixaba, Pereiro 

(tipo Itaporanga) e Umarizal, e em um dique de diorito (vaugnerito) contendo biotitas 

centimétricas e ortopiroxênio + clinopiroxênio, intrusivo nos granitos Pereiro e em 

rochas da Suíte São João do Sabugi. Foram obtidas idades de 618 ± 9 Ma a 570 ± 5 Ma, 

identificando um plutonismo ativo desde condições sintectônicas a pós-tectônicas à 

Zona de Cisalhamento Portalegre. Análises isotópicas Sm-Nd apontam protólitos 

neoarqueanos (2,5-2,6 Ga) para o granito Pereiro, a estaterianas (1,8 Ga) para o granito 

Quixaba, todas com assinaturas de fonte crustal ou forte contaminação crustal devido 

aos valores de Nd negativos. 

 

Palavras chave: Datações U-Pb; Plutonismo neoproterozoico; Província Borborema. 

 

ABSTRACT 

 

Voluminous Neoproterozoic plutonic magmatism is well registered in both sides 

of the transcurrent Portalegre Shear Zone, in western Rio Grande do Norte state. Several 

lithologic types were identified presenting distinct geochemical signatures from high-K 

calc-alkaline to alkaline A-type affinities. We could establish their 

temporal/stratigraphic relationships through field data, as well as their timing 

relationships concerning the transcurrent shear zones in the region. As structural 

marker, these bodies display from a well-developed foliation generally associated with 

these shear zones, to isotropic textures with no tectonic foliation, which characterizes 
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late to post-tectonic intrusions. Igneous textures such as primary magmatic zoning on 

feldspars, flow structures and cumulate crystals could have been preserved. U-Pb 

isotopic analyses on zircons and Sm-Nd whole-rock were performed in basic and acidic 

rocks of the Quixaba, Pereiro (Itaporanga type) and Umarizal batholiths, and in a diorite 

(vaugnerite) dike which contains centimetric layers of biotites and orthopyroxenes + 

clinopyroxenes. This diorite dike is intrusive in the Pereiro granite and in the basic 

rocks of São João do Sabugi Suite. Ages of 618 ± 9 Ma to 570 ± 5 Ma were obtained, 

which identify an active plutonic magmatism for 50 Ma, from sintectonic to post-

tectonic conditions on Ediacaran Period. Sm-Nd isotopic analyses show protholiths 

from neoarchean (TDM 2.5-2.6 Ga) ages on the Pereiro granite, to Statherian (1.8 Ga) 

Period for the Quixaba granite. All of them with negative Nd values that reveal a crustal 

contamination or even a crustal source for all of these plutonic rocks. 

 

Keywords: U-Pb dating, Neoproterozoic Plutonism, Borborema Province 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A caracterização e subdivisão da 

Província Borborema em subprovíncias 

ou domínios geotectônicos distintos 

remonta desde os trabalhos de Almeida 

et al. (1977, 1981), detalhado e 

identificado por inúmeros outros autores 

tais como Santos & Brito Neves (1984), 

Brito Neves et al. 1995, Van Schmus et 

al. 1995, Santos (1996, 1999), Santos e 

Medeiros (1999) e Medeiros et al. 

(2011). Ao norte da Zona de 

Cisalhamento Patos está situada a 

subprovíncia setentrional, na qual são 

caracterizados vários Terrenos ou 

Domínios Geológicos separados por 

extensas e expressivas zonas de 

cisalhamento transcorrentes destrais 

(cinemática) de direção NNE-SSW, a 

exemplo da Zona de Cisalhamento 

Portalegre (ZCPa), importante 

lineamento estrutural com centenas de 

quilômetros de comprimento, 

desenvolvida principalmente no final do 

Neoproterozoico, com reativações no 

Fanerozoico durante os processos de 

rifteamento e formação da Bacia 

Potiguar (Hackspacher & Oliveira 1984, 

Hackspacher & Legrand 1989, Nóbrega 

et al. 2005). Esta se encontra no oeste 

do estado do Rio Grande do Norte, 

sendo reconhecida como um importante 

marcador na divisão de Terrenos 

Geológicos, delimitando os terrenos Rio 

Piranhas-Seridó, a leste, e Jaguaribeano, 

a oeste (Fig. 1). Este marcador é 

registrado tanto nas idades dos terrenos 

que as circundam, bem como por 

anomalias geofísicas, justapondo 

Terrenos geológicos com diferentes 

assinaturas geofísicas (Cavalcante et al. 

1998, Cavalcante 1999, Campelo 1999, 

Oliveira 2008, Fuck et al. 2013). Os 

granitos estudados situam-se nas 

adjacências e a leste e oeste desta zona 

de cisalhamento, onde são apresentados 

suas relações de campo, aspectos 

texturais, estruturais e afinidades 

geoquímicas, com ênfase às análises 

isotópicas U-Pb e Sm-Nd em algumas 

unidades. 

 

ARCABOUÇO GEOLÓGICO 

 

Caracterização e relações temporais 

 

 Importante e volumoso 

magmatismo plutônico neoproterozoico 

está bem registrado por toda a Província 

Borborema, constituindo stocks, 

batólitos ou mesmo corpos menores 

isolados. Na região ocidental do estado 

do Rio Grande do Norte, este 

magmatismo é representado por 

diferentes suítes bem caracterizadas por 

Galindo (1993), Galindo et al. (1995), 

Magini & Hackspacher (2008), Souza et 

al. (2011) e Galindo et al. (2012). Este 

magmatismo foi gerado e cristalizado 
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durante o período ediacarano, sendo 

representado predominantemente pelas  

Suítes São João do Sabugi, Itaporanga, 

Quixaba, Dona Inês e Umarizal, as 

quais estão representadas no esboço 

geológico da Figura 2. Xenólitos do 

embasamento riaciano pertencentes aos 

complexos Caicó e Jaguaretama são 

frequentes, bem como dos paragnaisses 

neoproterozoicos da Formação 

Jucurutu. 

A relação temporal entre estas 

plutônicas neoproterozóicas nem 

sempre está clara e bem definida na 

região, configurando-se recorrências 

entre algumas unidades, evidenciando 

contemporaneidade de algumas destas 

diferentes suítes magmáticas

. 

 

Figura 1 - Esboço do Domínio Setentrional da Província Borborema com destaque para 

a área de estudo. 

 

 
 

Figura 2 - Esboço geológico da região adjacente à Zona de Cisalhamento Portalegre 

com destaque para as unidades plutônicas neoproterozóicas. 
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A Suíte São João do Sabugi é 

representada por rochas intermediárias a 

máficas de composição 

dominantemente dioríticas, enquanto 

que as demais unidades são de 

composição granodiorítica a 

sienogranítica, com textura média a 

grossa, ou mesmo porfirítica, com 

cristais de microclina de até 10 cm de 

tamanho. Embora esta suíte de rochas 

máficas tenha sido caracterizada como 

uma das mais antigas unidades 

plutônicas ediacaranas, por se 

apresentarem como enclaves nos 

granitos tipo Itaporanga, muitas vezes 

são encontradas cortando estes mesmos 

granitos em outras localidades. Magini 

(2001) e Magini & Hackspacher (2008) 

denominaram as rochas máficas desta 

região como Suíte Dr. Severiano, 

identificando três tipos 

texturais/composicionais, sendo um 

equigranular fino, outro equigranular 

grosso e um terceiro tipo, mais grosso e 

exibindo frequentes estruturas de 

cumulatos, porém não chegaram a 

definir suas relações temporais. Souza 

et al. (2011), em mapeamento na região, 

os caracterizam como diferentes corpos 

máficos, recorrentes no tempo. Legrand 

et al. (2013) descreveram um corpo de 

diorito grosso, com biotitas 

centimétricas, plagioclásio cálcico, 

ortopiroxênio e clinopiroxênio (Fig. 3). 

Estes autores consideram esta rocha 

como uma das últimas fases do 

plutonismo neoproterozoico, uma vez 

que intrudem como diques de até 2 km 

de comprimento por 200 metros de 

largura, no granito Pereiro e nos outros 

corpos dioríticos, serem isotrópicos 

estruturalmente e não exibirem indícios 

de deformação dúctil. Com estas 

considerações, as rochas máficas da 

Suíte São João do Sabugi compreendem 

várias unidades recorrentes no tempo, 

sendo posicionadas como vários pulsos 

magmáticos durante todo o processo de 

formação das rochas graníticas adiante 

descritas. 

 Os granitos porfiríticos e grossos 

classificados como Tipo Itaporanga,são 

os volumetricamente dominantes na 

região e compõem os batólitos de 

Pereiro, na região oeste da área 

estudada e os de Caraúbas, Tourão e 

Patu-Serra do Lima na região mais a 

leste. Predominam rochas de textura 

porfirítica grossa a muito grossa com 

fenocristais de K-feldspato de até 6 cm 

(Fig. 3). Também exibem textura do 

tipo tuillage e estruturas de fluxo. 

Localmente as dimensões e a 

quantidade desses fenocristais variam, 

apresentando com frequência zonação, 

geminação simples e ainda inclusões de 

minerais máficos (essencialmente 

biotita e anfibólio), que comumente se 

dispõem segundo as faces de 

crescimento/zonação dos cristais. 

Variam composicionalmente de 

granodioritos a sienogranitos, e 

subordinadamente de quartzo sienitos a 

quartzo monzonitos. Exibem em geral 

uma boa foliação de direção dominante 

NNE, até milonítica nas porções 

marginais, associada às zonas de 

cisalhamento que cortam ou limitam 

estes corpos granitóides. Nestas zonas, 

tal como na borda sul do corpo 

Caraúbas-Patu, encontram-se protomi-

lonitos e milonitos derivados do granito, 

com fenocristais de K-feldspato 

estirados, fragmentados e rotacionados, 

por vezes com sombras de pressão. 

 O granitóide Quixaba ocorre 

como um único corpo alongado com 

orientação NNE, intrusivo nos 

ortognaisses do Complexo Caicó. O 

contato com as rochas da suíte intrusiva 

Itaporanga (Granitóide Caraúbas) é 

delineado pela Zona de Cisalhamento 

Portalegre, não sendo possível, através 

das observações de campo, estabelecer 

as suas relações cronológicas. Ambos 

são afetados por este cisalhamento. As 

rochas são predominantemente de 

composição granítica com textura 

grossa a muito grossa (Fig. 3) na parte 

central do corpo, com fenocristais 
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euédricos de K-feldspato muitas vezes 

zonados. Tal qual na Suíte Itaporanga, 

efeitos superpostos de cisalhamento são 

comuns nas bordas do Quixaba, 

imprimindo uma foliação milonítica, 

localmente emprestando aos granitos 

grossos ou porfiríticos estruturas 

similares à dos augen gnaisses. 

 A Suíte Dona Inês está 

representada principalmente pelo 

batólito Luís Gomes e pequenos corpos 

alongados. São representados por 

monzogranitos a sienogranitos, 

leucocráticos rosados a esbranquiçados, 

raramente mesocráticos, equigranulares 

fina a fina/média a microporfiríticos. 

São comumente isotrópicos, mostrando 

por vezes uma fraca foliação de fluxo. 

Próximos à borda do corpo ocorrem 

deformados, desenvolvendo boa 

foliação milonítica quando afetadas por 

zona de cisalhamento. Esta feição é 

característica na borda E do batólito de 

Luís Gomes. Ocorrem espacialmente 

associados aos granitos Itaporanga, em 

Pereiro (a oeste) e Caraúbas (a leste), 

com relações de campo que sugerem 

que os granitos da Suíte Dona Inês são 

intrusivos no granito Caraúbas 

(Itaporanga). 

A Suíte Umarizal ocorre na 

porção centro-leste da área de estudo, 

numa extensão de mais de 300 km
2
. 

Seus contatos a N e NW são em parte 

recobertos pelos sedimentos da Bacia 

mesozóica de Gangorra, a leste, com o 

Granitóide Tourão (Itaporanga), sendo 

parcialmente limitada por falhas, e a 

oeste pela Zona de Cisalhamento 

Portalegre. O relevo de sua área de 

ocorrência é muito arrasado e os 

afloramentos no geral são bastante 

alterados. Em geral exibe textura 

grossa, isotrópica, com grande 

densidade de cristais de feldspato 

potássico, usualmente de coloração 

cinza a esverdeada, ou ainda rosada, 

euédricos, com dimensão média da 

ordem de 1 a 2 cm, e sem orientação 

preferencial. Composicionalmente são 

rochas charnoquíticas, segundo a 

proposta do IUGS (Le Maitre 1989) e 

variam de quartzo-monzonito a quartzo-

sienito, com monzo e sienogranitos 

subordinados. Em alguns afloramentos 

observa-se orientação de fenocristais de 

feldspato potássico sugerindo uma 

foliação magmática. Apesar de sua 

proximidade da zona de cisalhamento 

Portalegre, não há efeitos marcantes de 

deformação dúctil e/ou milonitização. 

Apenas se destacam efeitos de uma 

tectônica frágil com fraturas 

preenchidas por um fino material 

acinzentado e intensa neoformação de 

cristais de quartzo. Outra feição 

marcante neste granitóide, é uma grande 

profusão de xenólitos sem orientação, 

de dimensões, formas e natureza 

diversas, destacando-se aqueles da 

Formação Jucurutu, aflorante na região. 

Também se encontram xenólitos 

similares aos ortognaisses do 

embasamento e rochas dioríticas. Esse 

tipo de estrutura, sugestivo de uma 

feição de topo de intrusão granítica, foi 

interpretado como brechas magmáticas. 

Além disso, a forma angulosa dos 

xenólitos e a ausência de orientação dos 

mesmos demonstram a existência de 

alto contraste de viscosidade entre o 

granito e as suas encaixantes (Galindo 

et al. 1995) (Fig. 3). 

Jaziel Martins Sá et al. 
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Figura 3 - (a) Aspecto da textura grossa com pórfiros de K-feldspatos e enclaves de 

rochas dioríticas do granito Quixaba; (b) textura grossa do granito Pereiro com “clots” 

de anfibólios; (c) detalhe do granito Umarizal exibindo brecha magmática com 

xenólitos facetados de gnaisses e dioritos; (d) textura isotrópica grossa dos diques de 

vaugneritos com plagioclásios e palhetas centimétricas, alongadas e sem orientação das 

biotitas. 

 

 

As relações estratigráficas entre todas 

estas suítes magmáticas na região, nem 

sempre estão bem definidas no campo, 

onde as relações de diques ou xenólitos 

recorrentes apontam para magmatismos 

contemporâneos, mesmo com 

afinidades geoquímicas distintas bem 

estabelecidas por Galindo (1993) e 

Galindo et al. (1995), ou seja, estas 

unidades identificadas não pertencem a 

magmas parentais. À exceção da Suíte 

Dona Inês, que é claramente intrusiva 

nos granitóides Itaporanga, este último 

parece ser contemporâneo com a Suíte 

Quixaba, pois ambos são afetados pela 

Zona de Cisalhamento Portalegre, 

desenvolvendo uma foliação milonítica 

nas suas bordas, mostrando serem ao 

menos contemporâneos (Itaporanga e 

Quixaba) ao desenvolvimento deste 

cisalhamento. Por sua vez, o Granito 

Umarizal e alguns diques de dioritos 

grossos com megacristais de biotita que 

ocorrem na região oeste da área de 

estudo, apesar de estarem próximos a 

este cisalhamento, não exibem 

quaisquer feições dúcteis deste 

cisalhamento. Mostram apenas fraturas, 

sugerindo serem tardi- a pós-tectônicos 

a este cisalhamento, e 

consequentemente seriam as suítes 

magmáticas mais jovens desta região. 

Galindo (1993) e Galindo et al. (1995) 

já haviam feito estas colocações, as 

quais foram confirmadas e completadas 

pelos trabalhos mais recentes de Souza 

et al. (2011) e Legrand et al. (2013). No 

mapa geológico da Figura 2 são 

individualizadas as diversas unidades e 

as relações temporais entre os granitos 

(l.s). 

 

Petrografia e afinidades geoquímicas 

 

 A suíte de rochas básicas, 

essencialmente de composição diorítica 

a gabróica, com granulação média a 

grossa denominada São João do Sabugi, 
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ocorre sempre associada espacial e 

temporalmente com o granito tipo 

Itaporanga do batólito Pereiro. 

Plagioclásio, anfibólio e biotita são os 

minerais essenciais, à exceção dos 

diques supracitados e descritos por 

Legrand et al. (2013), que são 

compostos por biotitas centimétricas, 

além de plagioclásios, ortopiroxênio, 

clinopiroxênio e apatitas. As rochas 

predominantes, dioríticas a gabróicas, 

são descritas por Magini & 

Hackspacher (2008) apresentando 

afinidades geoquímicas com rochas 

alcalinas de alto potássio a 

shoshoníticas, “com características 

intraplacas associadas a arcos 

colisionais”, ou seja, assinaturas de 

arcos continentais ou pós-colisionais. 

Os granitos da Suíte Itaporanga, 

bem representados na região pelos 

batólitos Pereiro e Caraúbas, são 

leucocráticos com os minerais máficos 

variando entre 5-25% modal. Quartzo, 

microclina e plagioclásio constituem a 

assembléia félsica dominante (≥ 75% 

modal), sendo biotita o máfico essencial 

nos granitóides a leste da Zona de 

Cisalhamento Portalegre (Caraúbas, 

Tourão, Serra do Lima) e hornblenda 

dominando no granitóide Pereiro (a 

oeste da ZCPA), com titanita, allanita, 

epídoto, opacos, zircão e apatita como 

acessórios. Estes granitos mostram 

afinidades geoquímicas com os granitos 

da série cálcio-alcalina de alto potássio 

(Galindo et al. 1995, Magini 2001). No 

contexto de ambientes tectônicos, 

utilizando-se discriminantes 

geoquímicos, observa-se que as rochas 

desta suíte são essencialmente 

orogênicas, mostrando afinidades 

geoquímicas mais próximas com rochas 

de associações sin-colisionais a pós-

colisionais (Galindo et al. 1995). Isto é 

coerente com a íntima associação dos 

granitóides dessa suíte com a instalação 

das zonas de cisalhamentos 

transcorrentes da região, as quais afetam 

todos os corpos dessa suíte, localmente 

desenvolvendo protomilonitos e 

milonitos, sugerindo uma colocação 

dominantemente sintectônica a estas 

zonas de cisalhamento. 

O granitóide Quixaba é 

composto essencialmente por 

plagioclásio, microclina, quartzo, 

anfibólio e biotita, tendo algumas fácies 

subordinadas com clinopiroxênio e 

ortopiroxênio. Os dados geoquímicos da 

Suíte Quixaba analisados por Galindo 

(1993), mostram que as rochas dessa 

suíte são essencialmente metaluminosas 

e em geral mostram comportamento 

compatíveis com associações 

subalcalinas/cálcio-alcalinas potássicas 

a alcalinas, mostradas por rochas da 

série shoshonítica, podendo estar 

relacionadas a zonas de convergência de 

placas, onde estas assinaturas costumam 

ocorrer num estágio tardio ou posterior 

à colisão (Galindo et al. 1995). No caso 

deste granitóide Quixaba um ambiente 

de colisão continental/sintectônico seria 

coerente, considerando sua íntima 

associação com a instalação da zona de 

cisalhamento Portalegre. 

Os granitóides leucocráticos 

equigranulares da Suíte Dona Inês 

(Batólito de Luis Gomes), possuem 

relações temporais que indicam serem 

posteriores aos granitóides Pereiro. 

Mostram afinidades geoquímicas com 

rochas da série cálcio-alcalina de alto 

potássio (Magini & Hackspacher 2008, 

Nascimento et al. 2008), semelhantes 

aos granitos doTipo Itaporanga. 

O granitóide da Suíte Umarizal é 

bastante diferente composicionalmente 

dos outros granitóides da região, sendo 

definidas como rochas charnoquíticas, 

segundo a proposta do IUGS (Le Maitre 

1989) variam de quartzo-monzonito a 

quartzo-sienito, com monzo e 

sienogranitos subordinados. A 

assembléia félsica é composta por 

quartzo, plagioclásio e K-feldspato, 

sendo o conteúdo de máficos inferior a 

20%. Anfibólio, biotita, clinopiroxênio, 

± ortopiroxênio, ± olivina (faialita), 
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allanita, minerais opacos, zircão e 

apatita constituem a paragênese máfica. 

O clinopiroxênio é, ao lado do 

anfibólio, o máfico predominante nessas 

rochas. As características geoquímicas 

mostram que são rochas metaluminosas 

com afinidade com associações 

alcalinas características dos granitóides 

tipo-A. Em diagramasdiscriminantes 

geoquímicos mostram características 

transicionais entre ambientes intraplacas 

e colisionais o que distingue este granito 

das demais suítes. Considerando 

algumas características mais específicas 

tais como teores de SiO2 e Y inferiores 

aos comumente encontrados em típicos 

granitos-A, e no fato do padrão de 

distribuição de terras raras não exibir as 

acentuadas anomalias negativas de 

Európio e o enriquecimento em terras 

raras pesados, Galindo et al. (1995) 

sugerem que o contexto de granitos-A 

para esta suíte está mais definido pelos 

seus aspectos geoquímicos e 

mineralógicos do que pelos aspectos 

tectônicos. Os dados de campo apontam 

mais para uma colocação pós-

tectônica/pós-colisional em relação às 

demais suítes de granitóides da área de 

estudo. Trata-se claramente de um 

granito com colocação tardi a pós-

tectônica à Zona de Cisalhamento 

Portalegre. 
 

DADOS ISOTÓPICOS U-Pb E Sm-Nd 

 

 Foram realizadas análises 

isotópicas U-Pb em zircões e Sm-Nd em 

rocha total. As amostras foram 

trituradas e moídas no Departamento de 

Geologia da UFRN e as análises 

executadas no Laboratório de Geologia 

Isotópica da Universidade de Brasília, 

seguindo os procedimentos descritos em 

Buhn et al. (2009) para as análises U-Pb 

e Gioia & Pimentel (2000) para as 

análises Sm-Nd. Para o cálculo das 

idades usou-se o Programa ISOPLOT 

versão 3.0, conforme Ludwig (2003). 

As análises em zircões foram obtidas 

através de MC-ICP-MS com 

microssonda a laser acoplada (laser 

ablation). Observações texturais dos 

zircões foram realizadas diretamente na 

lupa, bem como no microscópio 

eletrônico da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte ou do Instituto de 

Geociências da Universidade de 

Brasília. 

 

U-Pb da Suíte Quixaba 

 

Do corpo alongado do granitóide 

Quixaba, foi coletada uma amostra com 

textura grossa, composição 

monzogranítica e foliação proeminente, 

sendo composta principalmente por 

plagioclásio, microclina, quartzo, 

hornblenda e biotita. Desta amostra 

foram analisados 39 zircões 

predominantemente prismáticos, porém 

fraturados, com bordas corroídas e 

muitos com estruturas complexas (Fig. 

4a). Os pontos de análise em geral 

foram posicionados em locais límpidos, 

evitando-se texturas complexas. Os 

resultados analíticos (Tabela 1) 

forneceram duas concentrações de 

pontos no diagrama concórdia, a ca. 1,8 

e 0,6 Ga (Fig. 5a). Como já reconhecido 

regionalmente suas relações temporais 

com outros corpos claramente 

neoproterozoicos, o intercepto superior 

foi considerado como análises em 

zircões herdados cristalizados no 

Estateriano, do qual existem várias 

unidades formadas neste período na 

região (Sá et al. 1995, Cavalcante 1999, 

Magini 2001, Sá et al. 2013a), 

principalmente a oeste da ZCPA. 

Analisando mais detalhadamente e 

utilizando-se unicamente os zircões 

próximos ao intercepto inferior, obteve-

se uma idade de 618 ± 9 Ma 

considerado como idade de cristalização 

da rocha (Fig. 5b). De fato, mesmo com 

baixo erro e MSWD, observa-se que 

vários destes pontos estão com mais de 

10% fora e acima da concórdia (pontos 

discordantes), porém salientamos que as 
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idades médias 
206

Pb/
238

U (635 ± 29 Ma) 

ou mesmo 
207

Pb/
235

U (623 ± 15 Ma) não 

são muito diferentes desta idade 

apresentada, atestando favoravelmente à 

credibilidade destas análises 

apresentadas. 

 

U-Pb da Suíte Itaporanga (Batólito de 

Pereiro) 

 

Como representante desta Suíte, 

foram coletadas amostras do Batólito de 

Pereiro, exatamente na localidade tipo 

deste corpo, na cidade de Pereiro, a 

oeste da zona de cisalhamento 

Portalegre. Trata-se de uma rocha 

fanerítica, inequigranular média a 

grossa, com um alinhamento discreto 

dos cristais. Composto principalmente 

por microclina, plagioclásio, quartzo e 

hornblenda, tendo ainda 

subordinadamente biotitas, titanitas, 

minerais opacos e clinopiroxênios 

(hedenbergita). Os zircões analisados, 

cujos resultados estão expostos na 

Tabela 2, são prismáticos, muitas vezes 

bem alongados e bi-piramidais, com 

zonação de crescimento (Fig. 4b) e 

frequentes texturas sugestivas de bordas 

de recristalização. Tal qual o granito 

Quixaba, duas concentrações de zircões  

 

 

 

 

Tabela 1 – Análises isotópicas U-Pb em Zircões do granito Quixaba 
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Tabela 2 - Análises isotópicas U-Pb em Zircões do granito Pereiro 

 

 
 

 

 

também foram encontradas, fornecendo 

interceptos na curva concórdia a 1,77 e 

0,57 Ga (Fig. 6a), sendo as idades mais 

antigas, novamente atribuídas aos zir-

cões herdados de rochas do Estateriano 

como contribuição de fonte. Interessan-

te notar, que zircões herdados de idade 

similar, também foram obtidos por 

Magini (2001), em amostras deste 

mesmo batólito, nas proximidades da 

cidade de São Miguel. 

Cálculos realizados com os 

zircões mais jovens mostraram pontos 

concordantes com idade calculada a 574 

± 34 Ma, considerada como idade de 

cristalização do granito Pereiro (Fig. 

6b). Esta idade obtida na localidade-tipo 

deste corpo, embora com a margem de 

erro relativamente alta (>5%), mostra 

perfeita consonância com idades prévias 

obtidas por Magini (2001) no valor de 

572 ± 3 Ma a oeste da ZCPA e por 

Trindade (1999) e Trindade et al. 

(1999) em titanitas dos granitóides 

Tourão (574 ± 10 Ma) e Caraúbas (579 

± 4 Ma) a leste da ZCPA, estes últimos 

também considerados representantes da 

Suíte Itaporanga. 

 

 

U-Pb da Suíte Umarizal 

 

Existem algumas idades prévias 

a suíte charnoquítica de Umarizal, com 

valores Rb-Sr em rocha total obtidos 

por Galindo (1993) de 545 ± 7 Ma e U-

Pb é de 593 ± 5 Ma obtidos por 

McReath et al. (2002) em zircões pelo 

método DI-TIMS. Devido a estas idades 

contrastantes supracitadas, foram sepa-

rados zircões de uma amostra com 

textura grossa e homogênea com K-

feldspatos idiomórficos de até 2 cm de 

tamanho, para melhor definir a época de 

cristalização deste corpo. Os zircões 

extraídos são prismáticos finos e muito 

alongados (alguns com até 0,5 mm, Fig. 

4c) homogêneos, límpidos e sem bordas 

de sobrecrescimento, os quais fornece-

ram resultados concordantes ou subcon-

cordantes (Tabela 3) com uma idade 

concórdia de 601 ± 11 Ma (Fig. 7). 

Observa-se que existem vários pontos 
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com mais de 10% de discordância, 

porém, mesmo se não considerarmos 

estes pontos, não haverá mudanças 

significativas no resultado obtido. Esta 

idade muito se aproxima dos valores 

fornecidos por McReath et al. (op. cit) 

pelo método de diluição isotópica 

confirmando estes valores e ratificando 

que, para zircões límpidos e sem 

estruturas complexas, este método (DI-

TIMS) fornece dados muito precisos. 

 

Tabela 3 – Análises isotópicas U-Pb em Zircões do granito Umarizal 

 

 
 

 

 

U-Pb em Dioritos de alto K 

(Vaugneritos) 

 

Foram realizadas análises de 

zircões de um diorito grosso (Fig. 3d), 

composto por biotitas centimétricas, 

plagioclásio cálcico, ortopiroxênio e 

clinopiroxênio, intrusivos como diques 

nos granitos do batólito Pereiro e nos 

dioritos da Suíte São João do Sabugi. 

Estas rochas foram classificadas por  

Legrand et al. (2013) como vaugneritos, 

e não devem pertencer à suíte de 

dioritos e gabros denominados de São 

João do Sabugi, tendo afinidades 

geoquímicas com as rochas alcalinas 

intra-placas, ou seja, de magmas tipo-A. 

Os resultados analíticos dos zircões 

analisados são mostrados na Tabela 4 e 

produzem uma excelente idade 

concórdia de 570 ± 5 Ma (Fig. 8), com 

zircões situados concordantes ou muito 

próximos à curva concórdia. 
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Tabela 4 – Análises isotópicas U-Pb em Zircões do Vaugnerito 
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Figura 4 - Fotomicrografias exibindo (a) texturas de crescimento ou zonação complexas 

dos zircões do granito Quixaba; (b) feições dos zircões do granito Pereiro com alguns 

cristais prismáticos finos e muito alongados e outros com oscilações/zonações difusas; 

(c) destaques dos zircões prismáticos bem desenvolvidos, homogêneos e límpidos do 

granito Umarizal, bem mais longos que os dos granitos supracitados. Os zircões maiores 

exibidos têm 0,5 mm de comprimento. 

 

 

 

 

Figura 5 - (a) Diagrama concórdia obtido de zircões do granito Quixaba onde são 

observadas duas concentrações de zircões e (b) detalhe do diagrama concórdia realizado 

com os zircões neoproterozoicos com idade calculada de acordo com o Modelo 1 

(Isoplot 3.0, Ludwig 2003). As janelas representam idades médias 
207

Pb/
235

U e 
206

Pb/
238

U calculadas.  
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Figura 6 - (a) Diagrama concórdia obtido de zircões do granito Pereiro onde são observadas duas 

concentrações de zircões a ca. 1,77 e 0,57 Ga e (b) detalhe do diagrama concórdia realizado com os 

zircões neoproterozoicos.  

 

Figura 7 - Diagrama concórdia obtido de zircões do granito Umarizal. 
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Figura 8 - Diagrama concórdia obtido de zircões dos diques de dioritos (vaugnerito) 

intrusos no granito Pereiro e nos dioritos da Suíte São João do Sabugi. 

 

 

 

 

 

Análises Sm-Nd em rocha total 

 

Foram realizadas análises 

isotópicas Sm-Nd em rocha total de 

todas as amostras ediacaranas 

analisadas pelo método U-Pb, 

adicionadas de outras amostras destas 

mesmas unidades e de dioritos da Suíte 

São João do Sabugi. Os resultados são 

apresentados na Tabela 5 e Fig. 9. 

Observa-se que estas análises 

forneceram valores Nd calculados para 

suas épocas de cristalização 

(neoproterozóico superior, ca. 0,6 Ga) 

entre -13 e -17 para todas as unidades, 

indicando fonte crustal ou forte 

componente crustal, inclusive para os 

vaugneritos. Galindo (1993) e Galindo 

et al. (1995), a partir de análises 

químicas de algumas destas rochas já 

tinham chamado atenção para a fonte 

crustal (ou forte contaminação crustal) 

destas rochas, inclusive dos dioritos da 

Suíte São João do Sabugi. 

As idades modelo (TDM) variam 

de neoarqueanas a estaterianas. As 

idades TDM arqueanas foram registradas 

unicamente a oeste da ZCPA (Granito 

Pereiro), entretanto, rochas de idade 

arqueana não foram reconhecidas nesta 

área. Por outro lado, o granito Quixaba 

mostra forte contribuição de rochas de 

idade estateriana, seja pela sua idade 

modelo TDM = 1,81 Ga (Tabela 5 e Fig. 

9), ou pela quantidade de zircões 

herdados desta idade mostrados na 

Tabela 1 e curva concórdia Fig. 5. Um 

quadro com a evolução de Nd ao longo 

do tempo para estas rochas plutônicas 

ediacaranas é mostrado na Figura 9. 
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Figura 9 - Diagrama mostrando a evolução do Nd para rochas plutônicas neoproterozoicas do oeste do 

Rio Grande do Norte. 

 

Tabela 5 – Análises isotópicas Sm-Nd nas rochas plutônicas ediacaranas 
 

 
 

 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

 Diferentes suítes plutônicas 

neoproterozóicas foram caracterizadas e 

individualizadas na região, 

representadas por corpos muitas vezes 

contíguos espacialmente. As suas 

relações nos levaram a concluir que 

muitos destes corpos, embora de 

magmas distintos, sugerem relações de 

contemporaneidade ou recorrências. As 

rochas máficas, definidas como Suíte 

São João do Sabugi, ocorrem como 

enclaves ou intrusivos nos diversos 

tipos de granitos, indicando serem ora 

mais antigos, ora mais jovens, 

observações que nos indicam 

recorrência destes corpos máficos, ao 

longo do tempo. Há também evidências 

que existem diferentes unidades 

plutônicas máficas ainda não 

cartografadas na região. Os diques 

máficos com características peculiares e 

definidas como “vaugnerito”, 

claramente representam uma das 

últimas unidades ígneas, por ocorrerem 

intrusivos no granito Pereiro e nas 

próprias rochas máficas da Suíte São 

João do Sabugi. Com estas observações, 

pode se concluir que existe na região 

sucessivas injeções de corpos máficos 

contemporâneas às diversas suítes de 

corpos graníticos. 

 As relações de campo indicam 

que o granito Umarizal representa o 

magma félsico mais jovem da região, 

por serem estes os únicos não afetados 

pelos cisalhamentos transcorrentes da 

ZCPA, sendo considerados tardi a 

postectônicos a este cisalhamento. Por 

sua vez, as relações entre os granitos 

Pereiro, Caraúbas e Quixaba são 

indicativas de contemporaneidade, 

embora mais antigos que a suíte Dona 

Inês. Pelos critérios de campo foi 

possível estabelecer uma estratigrafia 

destes corpos plutônicos 

neoproterozóicos na região. 
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Os dados U-Pb obtidos neste 

estudo mostram idades ediacaranas 

variando de 618 Ma a 570 Ma. O 

granito Quixaba, exibiu uma idade de 

618 ± 9 Ma, enquanto que o granito 

Pereiro (Tipo Itaporanga) forneceu uma 

idade de 574 ± 34 Ma. Estes dados 

geocronológicos indicam uma diferença 

de cerca de 40 Ma para estes granitóides 

supostamente contemporâneos. Por sua 

vez, a idade de 601 ± 11 Ma para o 

granito Umarizal, considerado o 

plutonismo félsico mais jovem, não se 

mostrou congruente com a idade do 

granito Pereiro. Baseados no fato de que 

a idade concórdia de 570 ± 5 Ma para os 

diques de “vaugnerito” intrusivos no 

Pereiro, representa um valor similar ao 

granito Pereiro, claramente mais antigo, 

recomenda-se cautela para estes valores 

estabelecidos no Pereiro (Tipo 

Itaporanga). A idade de 601 ± 11 Ma do 

granito Umarizal, também claramente 

mais jovem que o Pereiro, reforça as 

restrições e cautela para esta idade 

estabelecida para o Pereiro aqui 

apresentada. Neste sentido, novas 

análises desta mesma fração de zircões 

estão sendo realizadas por M. H. 

Hollanda (SHRIMP-USP). As idades U-

Pb do Quixaba (618 Ma) e do Umarizal 

(601 Ma) estão plenamente coerentes 

com as observações de campo, além dos 

resultados do Umarizal serem similares 

aos obtidos por McReath et al. (2002) 

por DI-TIMS. 

 Assinaturas isotópicas de Nd 

realizadas nestas unidades félsicas e 

ainda nas rochas dioríticas da Suíte São 

João do Sabugi, exibem idades modelo 

TDM indicando protólitos que variam do 

paleoproterozoico ao neoarqueano (1,8 

a 2,6 Ga), todas com Nd negativos, 

sugerindo forte contaminação crustal, 

ou mesmo fontes crustais para estas 

unidades. A idade TDM de 1,8 Ga obtida 

no granito Quixaba confirma a 

existência de protólitos desta idade no 

Domínio Rio Grande do Norte, até 

então abundantes no Jaguaribeano e 

escassa a leste da ZCPA. 

 Estudos geoquímicos prévios (p. 

ex., Galindo et al. 1995, Magini & 

Hackspacher 2008) claramente 

caracterizaram que estas suítes félsicas 

(Pereiro/Caraúbas – Tipo Itaporanga, 

Quixaba e Umarizal) mostram 

assinaturas geoquímicas distintas, de 

cálcio-alcalinas de alto potássio para os 

Itaporanga, subalcalinas a cálcio-

alcalinas potássicas para o Quixaba e 

alcalinas para o Umarizal, concluindo 

pertencerem a magmas de fontes 

distintas. Neste trabalho aqui 

apresentado ficou demonstrado que o 

magma cálcio-alcalino de alto potássio 

e o subalcalino/cálcio-alcalino potássico 

podem ser contemporâneos, enquanto o 

granito mais jovem, no caso o Umarizal, 

apresenta assinatura similar a granitos 

com afinidades alcalinas e 

características dos granitóides Tipo-A. 

Analisando as relações geoquímicas 

com as relações temporais aqui 

estabelecidas, pode-se dizer que os 

granitos mais antigos, os com 

assinaturas cálcio-alcalino potássicos 

(Quixaba) ou de alto potássio 

(Itaporanga) em geral ocorrem ou são 

gerados em ambientes orogênicos (ou 

de convergência), enquanto os tipo 

alcalinos ocorrem em ambientes tardi-

orogênicos ou extensionais, como é o 

caso do Umarizal. Nesse contexto, 

temos uma evolução no tempo de 

granitos associados a zonas de 

convergência, gerados em condições 

orogênicas, para formação de granitos 

em ambientes extensionais. 

 Conclui-se portanto, que 

aconteceu na região um intenso 

plutonismo ediacarano desde ca. 620 

Ma, com a geração e colocação de 

granitos e rochas máficas da 

denominada Suíte São João do Sabugi, 

continuando com a colocação dos 

granitos alcalinos da Suíte Umarizal a 

ca. 600 Ma, terminando com os diques 

de dioritos de alto potássio 
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(“vaugneritos”) a ca. 570 Ma. A 

geração destes plutonismos orogênicos 

deve ser atribuído aos efeitos do ciclo 

orogênico brasiliano, representando 

estas rochas “tipo-A” da Suíte 

Umarizal, as rochas tardi-tectônicas, 

inclusive registrando os efeitos finais 

em condições de tectônica rúptil da 

Zona de Cisalhamento Portalegre. 

 Estes estudos envolveram rochas 

plutônicas ediacaranas dos 

terrenos/domínio Jaguaribeano e Rio 

Grande do Norte, em ambos os lados da 

Zona de Cisalhamento Portalegre. Não 

foram observadas diferenças 

significativas, com os granitos 

Itaporanga e Dona Inês ocorrendo em 

ambos os lados e com feições 

geoquímicas, texturais e estruturais 

similares. Os dados isotópicos Sm-Nd 

também não evidenciaram diferenças. É 

fato que o granito Umarizal não ocorre 

a oeste da ZCPA e que as rochas 

máficas são muito mais abundantes a 

Oeste deste cisalhamento, todavia estes 

fatores não são indicativos de diferenças 

entre estes dois Terrenos no Ediacarano. 

Pode-se concluir que os Domínios Rio 

Grande do Norte e Jaguaribeano 

apresentam a mesma evolução durante o 

período Ediacarano, mostrando que 

neste período estes Terrenos deviam 

estar justapostos e submetidos aos 

efeitos do chamado Ciclo Brasiliano. 
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